
INTERDISCIPLINAR 

Levar os alunos a se perceberem e a perceberem seus semelhantes 
como partes de um processo histórico e, ao fazê-lo, verem-se também 
como produtores de conhecimento, são resultados que trabalhos 
interdisciplinares como esse podem obter 

O trabalho que ora apresentamos surgiu da necessidade de um proje- 
to que aglutinasse diversas disciplinas em torno de um mesmo tema. Sabe- 
se que a dificuldade de se alcançar a interdisciplinaridade está, sobretudo, 
em coordenar harmoniosamente uma atividade em conjunto e obter a in- 
dispensável sintonia entre as áreas envolvidas. 

Aprender ou reaprender a trabalhar em grupo é fundamental para o pleno 
desenvolvimento da atividade. Embora o trabalho em grupo tenha sido bastan- 
te exigido em nossa formação profissional de educadores, a idéia de socializa- 
ção em sala de aula é praticada em relação aos alunos, enquanto o professor per- 
manece isolado, prepara sozinho suas aulas (geralmente em número excessivo) 
sem contar com o apoio ou cumplicidade das demais áreas implicadas no des- 
dobramento dos múltiplos aspectos do que se objetiva levar a conhecer. 

Outro ângulo importante da 
atividade interdisciplinar é a 
confiança de cada profissional 
na sua pópria capacidade e na 
capacidade do outro para levar 
adiante o projeto. O relato de 
nossa experiência pretende ser 
um estimulo à reflexão sobre os 
limites e possiblidades da inter- 
disciplinaridade e sua impor- 
tância na prática cotidiana da 
escola. 

1. Colaborou no texto final a ProQ. Df .  Maria Lourdes Motter do Depto de Comunicações e Artes da 
ECA-USP. 
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Trabalhar a disciplina História, no 1" grau, envolve a preocupação de 
estar contribuindo para a formação do aluno como sujeito de sua própria 
história. A História não deve ser vista como inerente ao seu presente e nem 
pensada como elemento desvinculado da formação histórica de uma socie- 
dade. 

Assim, num primeiro momento, o objetivo principal numa quinta sé- 
rie é o de orientar o aluno rumo à percepção da realidade em que vive, a 
fim de melhor conhecê-la. O conhecimento deve se estabelecer pela análi- 
se de experiências humanas e das relações entre elas. 

Do outro lado do mundo -para o tal paraíso, este é o subtítulo da obra de Bruno Maehara, da quinta série A, a qual 
mostra a importância do conhecimento histórico para preservar raizes e a identidade cultural 

A introdução das noções de tempo-espaço no estudo de História - 
que se fez nesta experiência com quintas séries - recupera o conhecimen- 
to que o aluno traz das séries anteriores, tendo em vista alguns objetivos 
específicos. O tema "A História e o tempo" foi desenvolvido buscando le- 
var o aluno a: 

conhecer o trabalho do historiador enquanto produtor de conhecimento; 
conhecer a noção de tempo e sua importância para o historiador; 
familiarizar-se com o uso da cronologia; 
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entender que a História é uma Ciência que possibilita constante reelabo- 
ração e interpretação de temas, acontecimentos, processos e experiências 
humanas. 

O grande problema é a necessidade de descobrir como tirar o aluno 
da abstração inicial e trazê-lo para uma prática capaz de concretizar os con- 
ceitos, de forma a assegurar a sua apropriação e criar nele um interesse ge- 
nuíno pelos estudos históricos. 

Essa preocupação surgiu no ano de 1993, trabalhando com alunos de 
uma escola da rede estadual de ensino. Os alunos perdiam-se nas conside- 
rações teóricas sobre a noção de tempo-espaço e não conseguiam estabele- 
cer a transferência dessas noções para os conhecimentos posteriores e pa- 
ra sua realidade cotidiana. 

No ano seguinte, 1994, surgiu a oportunidade de propor a idéia numa 
outra escola, o Externato Jardim Bonfiglioli. Em conversa com as profes- 
soras de Português (Sílvia) e de Educação Artística (Marisa), evidenciou- 
se a possibilidade de desenvolver o acalentado trabalho interdisciplinar. O 
ponto de ligação entre as disciplinas seria o livro paradidático Bisa Bia 
Bisa Bel, de Ana Maria Machado2. Após o planejamento, no qual os obje- 
tivos ficaram claramente estabelecidos, definiu-se para trabalhar as noções 
de tempo-espaço o tema História de minha famíiia. A partir daí o impor- 
tante era confiar no projeto e levá-lo adiante. 

Se o historiador trabalha com documentos escritos e orais, sinais, ves- 
tígios, o aluno tem, para pesquisar a história da família, a oportunidade de 
manusear e analisar informações trazidas por alguns documentos de seus 
membros e de pessoas ligadas a ela: certidão de nascimento, certidão de ca- 
samento, certidão de óbito, fotografias, cartas particulares, boletim escolar, 
objetos e utensílios antigos. 

Juntam-se aos documentos entrevistas com os pais, tios, primos, vizi- 
nhos, professores, colegas e, principalmente, avós e bisavós. 

Desse modo o aluno está em contato com o material de base para a 
reconstrução histórica. Daí são colhidos os elementos para um primeiro 
texto - a ser elaborado com os dados obtidos na pesquisa - contando a 
história de sua família. Os dados coletados dizem respeito : ao passado dos 
avós, à infância e adolescência dos pais, ao modo como os pais se conhe- 
ceram, ao como e quando os pais começaram a namorar, quando se casa- 
ram, ao nascimento dos filhos. 

Chegada a geração do aluno, é ele quem vai se situar em termos de 
passado, presente e futuro: o primeiro dia na escola, os melhores amigos, 

2. MACHADO, Ana Maria. Bisa Bia Bisa Bel. 8. ed. Rio de Janeiro: Salamandra, 1985. 
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as coisas de que mais gosta, como se encontra a menina ou o menino ho- 
je e o que deseja para seu futuro. 

O primeiro texto, em geral, é marcado pela falta de organização. 
Não há propriamente uma história, há, na realidade, uma sequência 
de acontecimentos sem unidade textual. Nesse momento entra a orien- 
tação da professora de Português. Com ela o aluno organizará os fatos 
em forma de texto narrativo. O texto será editado em forma de livro. 
Ele é parte da realização concreta do projeto. 

Enquanto a professora de Português trabalha a elaboração do livro, a 
professora de História continua as atividades de reconstrução histórica. São 
elaborados cartazes com os registros fotográficos da famíiia (dos mais an- 
tigo aos mais recentes). O objetivo é traçar a linha do tempo a partir dos fa- 
tos documentados pelas fotos. As legendas informam o que mostram as 
imagens: pessoas, acontecimentos, lugares e datas. 

Tais cartazes devem ser lidos por toda a classe, exigindo respeito à 
seqüência cronológica de forma que todos compreendam. Afinal, costumo 
dizer, "a criança não cai da bicicleta e depois nasce; nasce e depois cai da 
bicicleta". 

Compreendida a importância da ordem cronológica, os cartazes são 
expostos em sala de aula. Cada aluno é incentivado a conhecer e a respei- 
tar a história da família de seus colegas e a produzir uma redação sobre ela. 
Neste momento, cria-se uma certa confusão, pois contar uma história a par- 
tir de dados relativamente vagos é tarefa difícil. 

Mas é esse o objetivo: fazer o aluno perceber as dificuldades en- 
contradas pelo historiador na busca da reconstrução do passado, bem 
como fazê-lo entender que as mesmas informações podem produzir in- 
terpretações diferentes (o que é facilmente observado quando dois alu- 
nos escolhem o mesmo cartaz para fazer sua redação e têm pontos de 
vista diferentes sobre o mesmo), mas que, nem por isso, se pode deixar 
de fazer a investigação necessária para a aproximação adequada dos 
fatos. 

Complementa a experiência uma visita a museus - no nosso caso, ao 
Museu Paulista (Ipiranga) e ao Memorial da América Latina. Nesse estudo 
do meio, os alunos têm a oportunidade de observar a importância de docu- 
mentos - objetos de uso pessoal, fotografias, pinturas, esculturas - pa- 
ra se contar a história de um povo ou de grupos sociais distintos. 

Completa o trabalho uma Feira do Livro, realizada na própria escola. 
Nessa Feira são expostos os cartazes montados na sala de aula, objetos de 
diferentes épocas pertencentes às famílias dos alunos e os livros produzi- 
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"Apartir deste livro eu quero contar que não adianta você saber várias histórias e não saber sua própria história". É o que 
escreve Lúcia Cristina Jesus de Almeida, da quinta série B, na apresentação do livro que ela mesma fez. 

dos por eles. Os museus visitados inspiram a organização da exposição, 
que é montada pelos alunos, mobilizando a criatividade, a responsabilida- 
de e o senso de organização de cada um e do grupo como um todo. 

O TEXTO 

Pensando no texto escrito como uma modalidade importante de co- 
municação, o planejamento das aulas das séries do ginásio foi orientado pa- 
ra a atividade de redação. 

O norteador básico da preparação dos alunos para produção de texto 
foi o conceito de comunicação e os elementos envolvidos nesse processo, 
ou seja, o (sujeito) emissor, o (sujeito) receptor, o código comum (da co- 
munidade lingüística a que ambos pertencem), a partir do qual se elabora 
(produz) e se decodifica (compreende) a mensagem, referida a um tema e 
dentro de um contexto sociolingüístico, que inclui elementos da situação 
em que ocorre a comunicação, na linha do esquema de comunicação pro- 
posta por Jakobson3. 

3. JAKOBSON, Roman. Lingüística e comunicação. 2.ed. São Paulo: Cultrix, 1969. 
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Os objetivos do trabalho estão vinculados à proposta de atividade 
apresentada pela professora de História (Clara), formulada no planejamen- 
to de 1994, e no propósito de interdisciplinaridade manifesto pela coorde- 
nação pedagógica do colégio. O elemento aglutinador das disciplinas, a 
obra infanto-juvenil de Ana Maria Machado Bisa Bia Bisa Bel, foi esco- 
lhido em razão de sua temática. 

O livro conta a história de uma garota que, através da fotografia da 
bisavó, relaciona-se com seu passado e com o seu futuro. Foi utilizado co- 
mo estímulo à atividade de pesquisa, nas aulas de História, e como mate- 
rial para o levantamento de recursos do texto e, principalmente, dos ele- 
mentos da narrativa, nas aulas de Português. 

Para alcançar o objetivo último, que é a produção de um livro, se- 
guem-se algumas etapas. A primeira delas é a leitura do paradidático, 
acompanhada de uma discussão que começa pelas impressões pessoais do 
aluno, passa pela compreensão da história e se detém no levantamento de 
personagens, ambiente, tempo, acontecimentos e temática. Paralelamente a 
essas atividades, a professora de História prepara os alunos para o trabalho 
de pesquisa. 

Essa pesquisa é transformada em livro pelos alunos, ficando a produ- 
ção de texto afeta à disciplina Português, quando se organizará em for- 
ma de narrativa o que cada um conseguiu conhecer da história de 
seus familiares através das fotografias, documentos encontrados e re- 
latos feitos pelos pais, avós, parentes e ou amigos. 

Produção do livro 

A produção escrita deve ser antecedida de uma análise do livro en- 
quanto objeto, ou seja, de que partes ele é composto: capa, apresenta- 
ção, sumário, dedicatória, como preparação do trabalho de construção 
do livro pelos alunos. Nele também devem ser definidos espaços para 
texto e ilustração. Estas, por sua vez, devem constituir manifestações 
do conteúdo do texto escrito, compondo um todo. Questões relativas ao 
narrador e ao ponto de vista devem ser discutidas com os alunos para 
que eles possam proceder à escolha do efeito que desejam produzir no 
leitor. E aí tem-se outro tema para discussão, que é a questão do autor 
(emissor) em relação ao leitor (receptor), envolvendo problemas como 
a pressuposição, a adequação da linguagem em relação a esse leitor 
"ideal", aspectos da comunicação fundamentais, do ponto de vista da 
escrita, a serem explicitados, omitidos ou simplificados, dependendo 
do nível do aluno. 

É importante que, desde o início da atividade, o aluno saiba que de 
cada um desses passos depende o produto final de sua autoria que será 
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"Um exemplo de família unida, durante muitos anos, por uma marcante vida de luta". É a conclusão de Luciana Tanoue, 
da quinta série A, depois do levantamento histórico que realizou sobre a trajetória de sua família. 

o livro onde ele irá contar a história de sua família e que será exposto, 
junto com o de seus colegas, na Feira do Livro de sua escola. Essa cons- 
ciência é indispensável ao interesse pela qualidade do trabalho, pelo co- 
nhecimento dos meios para alcançá-la e pelo zelo com relação a todos 
os pequenos detalhes, do começo ao fim desse processo. 

O lugar para essa produção é a sala de aula, onde se dá a interação 
entre os alunos e destes com o professor. A experiência realizada em nos- 
sa escola ocupou seis aulas de Português, aproximadamente. A elaboração 
da apresentação se fez levando em conta sua função de orientadora da lei- 
tura, ou seja, explicitando a proposta do relato e o processo de construção 
da narrativa. O trabalho de finalização de cada livro antecedeu a correção 
e pequenas falhas foram comentadas posteriormente, de forma a respeitar 
o caráter pessoal do trabalho. 

A arte está ligada à formação do ser social e, por sua própria abran- 
gência, integra-se naturalmente a outras disciplinas e ao cotidiano do alu- 
no, o que facilita a execução do trabalho interdisciplinar. 
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Dentro da proposta formulada pela professora de História, já explici- 
tada no relato de sua experiência, coube à professora de Educação Artística 
a coordenação das atividades de orientação dos alunos na criação da capa 
e das ilustrações dos livros produzidos nas aulas de Português, a partir das 
pesquisas desenvolvidas nas aulas de História. 

Foram destinadas seis aulas ao projeto História de minha 
Famíiia, durante as quais os alunos da quinta série ficaram livres pa- 
ra desenvolver sua criatividade e aplicar as técnicas da observação, 
memorização e aproximação da forma desenhada com o objeto a ser 
representado. Nessa etapa da vida escolar os alunos gostam muito de 
desenhar, não têm receio de seus traços e demonstram segurança no 
que fazem. 

Outras técnicas utilizadas são as relativas à pintura. Como pintar um 
desenho? que material utilizar para cada tipo de papel? etc. são questões 
que fazem parte das discussões e dos experimentos realizados em sala de 
aula. 

Para a execução da capa do livro os alunos usaram o papel canson, o 
qual permite maior liberdade de recursos - lápis de cor, guache, purpuri- 
na, brocal, entre outros - e realça as qualidades do trabalho. O desenho li- 
vre que compôs a capa, acompanha uma série de outras informações: títu- 
lo da obra, nome do autor, série etc. 

Essa liberdade favoreceu o trabalho de ilustração que contribuiu não 
só para dar expressão individualizada aos livros, como acrescentou-lhes 
traços de conteúdo manifestados em linguagem não-verbal. 

Paralelamente a essas atividades, realizaram-se visitas a museus, com 
finalidade pedagógica, monitoradas com objetivos preestabelecidos e esti- 
muladoras das potencialidades criativas do aluno. 

TRABALHO GRATIFICANTE 

Como conclusão da experiência, apontamos alguns aspectos positi- 
vos do trabalho para os alunos nele envolvidos: 

maior integração entre eles e participação de todos; 
preocupação em contar suas histórias de forma que os colegas pudessem 
entender; 
intensa troca de informações das experiências de suas famílias; 
clareza na percepção de que através de seus pais, avós e bisavós podem 
entrar em contato com um passado não tão distante que contribuiu e con- 
tinua contribuindo com a formação histórica da sociedade, ao mesmo 
tempo em que se sentem, enquanto indivíduos, como produtos de um pro- 
cesso histórico 
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Lívia K. Nishimori, da quinta série B,  mostra imagens e texto em um livrinho que retrata o prazer da realização, quan- 
do existe conjunção de interesses e cooperação entre alunos e professores. 

compreensão da importância do texto escrito como material concreto que 
tem algo a dizer em si mesmo e enquanto documento de uma época 
experiência prática do processo de produção de um livro 
descoberta do processo de elaboração de texto com unidade e coerência 
a partir de fragmentos da pesquisa 
prática do exercício da liberdade de criação artística para estabelecer a re- 
lação entre a história contada e as imagens produzidas como ilustração. 

Quanto ao trabalho interdisciplinar, fica claro que o desenvolvimen- 
to bem-sucedido de qualquer projeto requer um planejamento contínuo das 
disciplinas separadamente e em conjunto. Os professores envolvidos de- 
vem trocar as experiências vivenciadas e avaliar cada fase do projeto, bem 
como os objetivos atingidos por cada um dos participantes na construção 
do tema escolhido. 




